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RESUMO 
 
 As escalas espaciais influenciam a magnitude dos processos hidrológicos. Neste trabalho visa-se a avaliar o efeito da 
mudança de escala espacial no transporte de sedimentos em suspensão em uma bacia com uso predominante agrícola. Foram 
analisadas as escalas variando de 1 m2 (lisímetro) a 29,89 km2 (3 seções fluviométricas) na bacia do ribeirão Concórdia, 
localizada no município de Lontras, SC. Foram coletadas amostras durante 24 eventos de cheias no período de janeiro de 
2008 a outubro de 2009. No lisímetro foram amostradas as águas escoadas superficialmente ao longo do evento pluvioso. 
Nas seções fluviométricas foram instalados amostradores de nível ascendente e descendente. O lisímetro representa a produção 
de sedimentos em áreas com cultivo de cereal. As cargas de sedimentos em suspensão nas três estações fluviométricas foram 
diferentes, não refletindo uma evolução espacial proporcional à área de drenagem. A seção fluviométrica intermediária apre-
sentou os maiores valores médios de concentração, enquanto na seção de montante, os valores foram os mais baixos. Nota-se 
que as heterogeneidades espaciais na bacia hidrográfica influenciam fortemente as concentrações de sedimentos em suspensão 
encontrados no escoamento fluvial. 
 
Palavras-chave: erosão do solo, poluição difusa, bacia agrícola.  

 
INTRODUÇÃO 
 
 
 As interações no sistema hidrológico podem 
ser estudadas em diferentes escalas espaciais e tem-
porais. Em cada escala, as medidas e os métodos 
variam de acordo com os processos considerados. A 
análise espacial e temporal dos processos é comple-
xa, o que resulta muitas vezes na adoção de simplifi-
cações, que envolvem, entre outras coisas, a discreti-
zação espacial e temporal dos fenômenos estudados. 
A integração das diversas escalas é um problema 
científico que tem sido estudado em bacias hidro-
gráficas (Blöschl & Sivapalan, 1995, Blöschl, 2001, 
Ocampo et al., 2006, Wagener et al. 2007). Devem ser 
consideradas, simultaneamente, as dimensões carac-
terísticas dos fenômenos elementares, a escala práti-
ca das observações e as coletas de dados e a escala 
do problema a ser resolvido (Grimaldi, 2004).  
 A escala da bacia hidrográfica permite limi-
tar a variabilidade e heterogeneidade do meio que 
são estudadas nas escalas inferiores. Seu caráter 
integrador é, por um lado, o seu principal interesse 
e, por outro, seu principal limite. Esta abordagem 
privilegia os processos dominantes que agem sobre a 

quantidade e/ou a qualidade da água no exutório. 
Os estudos nas pequenas bacias hidrográficas são 
muito utilizados em diversos problemas ambientais. 
Em uma bacia, os processos e os fatores determinan-
tes da produção e transporte de sedimentos são 
múltiplos. 
 Silveira & Tucci (1998) afirmam que a hete-
rogeneidade das pequenas bacias é muito grande, 
ou seja, ocorre uma dificuldade na caracterização de 
regiões quando diminui a área da bacia, e reduz a 
escala de detalhamento.  
 Os sedimentos são, provavelmente, o mais 
significativo de todos os poluentes em termos de sua 
concentração na água, seus impactos no uso da água 
e seus efeitos no transporte de outros poluentes 
(Brooks et al., 1991). O conhecimento da capacida-
de de transporte está intimamente ligado ao conhe-
cimento da dissipação de energia no escoamento da 
água (Righetto, 1998). Segundo Christofolleti 
(1981), em períodos de cheia, o curso fluvial tem 
sua potência aumentada e, consequentemente, mai-
or capacidade para o transporte de sedimentos de 
diversos diâmetros. Seguindo esta lógica, à medida 
que a vazão diminui, a velocidade do fluxo reduz, 
reduzindo, por conseguinte, a capacidade de trans-
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porte de sedimentos. Ao sofrer reduções na energia 
do fluxo, o material em suspensão rapidamente 
sedimenta e permanece imóvel enquanto a força 
necessária para seu deslocamento não se desenvol-
ver novamente. Megahan (1999) afirma que o 
transporte durante um evento de alto fluxo é em sua 
maioria de sedimentos que se encontram pronta-
mente disponíveis para o transporte conforme ocor-
re o aumento de fluxo. Ocorre defasagem durante o 
evento quando os sedimentos não estão imediata-
mente disponíveis ou quando aqueles gerados em 
pontos mais distantes levam algum tempo para che-
gar às estações de medição. Tanto a disponibilidade 
local e abastecimento de sedimentos a montante das 
estações de medição são influenciados pela história 
antecedente de fluxo ao longo do rio.   
 Seeger et al. (2004) e Zabaleta et al. (2007) 
analisaram a relação entre as características das ba-
cias hidrográficas, os fatores que atuam na vazão de 
um evento e a concentração de sedimentos em sus-
pensão em rios. A análise da interação da quantida-
de de sedimentos produzidos durante um evento 
chuvoso e as características da vazão podem ajudar 
no entendimento dos processos que atuam no 
transporte e deposição de sedimentos. Segundo 
Williams (1989), as concentrações de sedimentos e 
as vazões em um rio podem ser influenciadas pela 
intensidade das precipitações e por sua distribuição 
na bacia hidrográfica. Vários fatores influenciam a 
relação entre a concentração de sedimentos em 
suspensão e a vazão, podendo-se destacar a intensi-
dade da chuva, a variação temporal e diferentes 
tipos de uso da terra, que podem beneficiar ou difi-
cultar a ocorrência dos processos erosivos, a declivi-
dade da bacia hidrográfica e as condições de umi-
dade e descarga que influenciam na quantidade de 
sedimento a ser fornecida por erosão das vertentes e 
do canal (Reid et al., 1997).  
 Neste trabalho procura-se estudar o efeito 
da mudança de escala espacial no transporte de 
sedimentos em suspensão em uma bacia com uso 
predominantemente agrícola. Ela é ocupada por 
pequenos e médios produtores rurais.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 A área de estudo é a bacia do ribeirão Con-
córdia, SC, que pertencente à rede de pesquisa de 
bacias experimentais do bioma da Mata Atlântica. O 
ribeirão Concórdia é afluente do rio Lontras e este 
por sua vez, é afluente do rio Itajaí-Açu. A bacia está 
inserida entre as monitoradas pelo Projeto de Recu-

peração Ambiental e de Apoio ao Pequeno Produtor 
Rural (PRAPEM/MICROBACIAS), desenvolvido 
pela Secretaria de Estado da Agricultura e Desenvol-
vimento Rural de Santa Catarina. A bacia do ribei-
rão Concórdia possui uma área de drenagem de 
30,74 km2 (Figura 1). A região climática, de acordo 
com a classificação de Thornthwaite (Thornthwaite, 
1948) é definida como sendo clima mesotérmico 
úmido do tipo B3 B'3 ra', sem estação seca definida 
e com precipitações anuais entre 1600 e 1800 mm. 
De acordo com Köeppen (Köeppen & Geiger, 
1928), o clima é do tipo Cfa. A vegetação original da 
área pertence à Floresta Ombrófila Densa.  
 

 
 
Figura 1 — Localização da bacia do ribeirão Concórdia em 

Lontras — SC e dos pontos de monitoramento 
 
 
 A bacia é monitorada em quatro pontos, 
sendo três seções fluviométricas (pontos 1 a 3) e um 
lisímetro (ponto 4). Nas seções fluviométricas foram 
instalados sensores de nível e amostradores de água 
de nível ascendente (ANA) e amostrador de nível 
descendente (AND), construído e implantado con-
forme descrito por Paranhos et al. (2002). O lisíme-
tro de 1 m3 permite monitorar e avaliar o escoamen-
to superficial e escoamento sub-superficial profun-
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do. As seções fluviométricas de coleta encontram-se 
como bacias embutidas. As áreas de drenagem dos 
Pontos 1, 2 e 3 são 29,89, 5,81 e 2,36 km2, respecti-
vamente. Os quatro pontos amostrais permitem uma 
análise de mudança de escala espacial. 
 Os amostradores ANA e AND possibilitam a 
coleta de amostras de água na profundidade, ao 
longo da ascensão e da recessão da onda de cheia. 
As tomadas de água são posicionadas em profundi-
dades pré-estabelecidas. As amostragens são realiza-
das no momento em que o escoamento fluvial atin-
ge essas profundidades. O ANA é composto por um 
conjunto de garrafas, o qual, a cada garrafa são aco-
plados dois tubos, um para admissão da amostra e 
outro para saída do ar. O tubo de admissão é em 
forma de sifão para manter a coleta mesmo com 
pequenas oscilações de nível. A coleta de água em 
cada cota inicia no instante em que o nível de água 
passa pelo ponto mais alto do sifão. O AND parte do 
mesmo princípio, mas possui um sistema de rolda-
nas com alavanca, que mantém o bico de entrada 
fechado durante a elevação do nível de água. A par-
tir do momento em que o nível começa a baixar, o 
contrapeso força a abertura do bico de entrada, 
permitindo o enchimento da garrafa.  
 O Ponto 1, situado na latitude 27º 10’ 45,7” 
S e longitude 49º 31’ 17,1” W, a uma altitude de 346 
m,  localiza-se próximo ao exutório da bacia e o solo 
é Gleissolo háplico Ta alumínico típico. A seção 
fluviométrica possui sensor de nível, funcionando 
pelo registro de pressão da coluna de água, com 
registrador automático, com coleta de dados a cada 
5 min, os quais são armazenados em um datalogger. 
Neste ponto estão instalados 16 garrafas para amos-
tragem de sedimentos em suspensão frascos coleto-
res, sendo 8 no ANA e 8 no AND. O ANA inicia a 
coleta na cota 2,05 m, que corresponde a uma vazão 
de 0,29 m³s-1e termina na cota 3,52 m, que corres-
ponde a uma vazão de 6,05 m³s-1.  O AND inicia na 
cota 3,72 m e termina na cota 2,32 m, que corres-
pondem as vazões 8,15 m³s-1 e 0,59 m³s-1, respectiva-
mente. Os amostradores estão instalados distancia-
dos da estrada, sendo o lado direito do leito do rio 
ocupado por uma residência e o esquerdo por uma 
pequena área de pastagem, a cuja montante existem 
lagoas para criação de peixes. A montante dos amos-
tradores a área é ocupada por um reflorestamento 
que ocupa as duas margens.  
 O Ponto 2 situa-se na latitude de 27º 10’ 
28,3” S e longitude de 49º 28’ 28,3” W, com altitude 
de 349 m. A seção fluviométrica é equipada com um 
sensor de nível de bóia, com registro automático, a 
intervalos de 5 min, armazenado em datalogger. 

Neste ponto está instalado um amostrador de nível 
ascendente com sete garrafas para amostragem de 
sedimentos em suspensão na água. A primeira garra-
fa coletora está instalada na cota 0,25 m, que cor-
responde a uma vazão de 0,11 m³s-1 e a última, na 
cota 1,09 m, com vazão de 5,17 m³s-1. O solo encon-
trado neste ponto é o Cambissolo háplico alumínico 
típico. Na área de contribuição deste ponto também 
pode ser encontrado Argissolo vermelho-amarelo 
alítico típico. O terreno nesta região apresenta de-
clividade elevada. Do lado direito existe uma estrada 
rural e, do lado esquerdo, uma residência e instala-
ções rurais. A montante do ponto de coleta há uma 
pequena faixa de mata ciliar, com cerca de 15 me-
tros de largura.  
 A seção fluviométrica do Ponto 3 é constitu-
ída por um vertedor misto, equipado com um sensor 
de nível de boia, com funcionamento idêntico ao da 
seção anterior. Nesta seção foram instalados 7 garra-
fas para amostragem de sedimentos em no amostra-
dor de nível ascendente, a cada 15 cm de profundi-
dade, iniciando na cota 0,21 m, que corresponde a 
uma vazão de 0,029 m³s-1 e terminando na cota 0,69 
m, com vazão de 0,56 m³s-1. Neste ponto o lado es-
querdo o terreno é bastante íngreme, apenas com 
vegetação rasteira. Localiza-se na latitude de 27º 09’ 
58,2” S e longitude 49º 29’ 28,2” W, com altitude de 
397,5 m. No lado direito, o ribeirão está afastado da 
estrada e protegido por vegetação fechada. A mon-
tante do ponto de coleta, o terreno também é pro-
tegido pela mesma vegetação. O solo é o Argissolo 
vermelho-amarelo alítico típico. O relevo a montan-
te é declivoso.  
 No Ponto 4, está instalado o lisímetro volu-
métrico, que foi construído utilizando-se chapas de 
acrílico com dimensões de 1 x 1 x 1 m, constituindo 
uma amostra indeformada de solo. Ele é representa-
tivo da produção de sedimentos em área com cultivo 
agrícola. Possui instalação para coleta do escoamen-
to superficial e sub-superficial profundo. Situa-se na 
latitude 27º 11’ 20,5” S e longitude 49º 29’ 40,1” W, 
com altitude de 365 m. O solo é o Cambissolo hápli-
co Ta distrófico típico. O terreno é utilizado para 
cultivo de cereais há pelo menos quinze anos, sem 
nenhuma prática evidente de conservação do solo, 
exceto algumas adubações verdes esporádicas. A 
principal cultura é o milho, em plantio convencio-
nal. No período de abril a julho de 2008, o terreno 
estava ocupado por uma forrageira de inverno. Após 
a retirada desta cultura, o solo ficou descoberto até 
início de setembro do mesmo ano, quando se inicia-
ram as atividades de preparo do solo (revolvimento) 
para o plantio de milho. O plantio da cultura se deu  
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Figura 2 — Evolução das precipitações e das vazões na bacia do ribeirão Concórdia 
 
 
no final do mês de outubro de 2008, permanecendo 
implantada no local até março de 2009. A partir 
deste mês, o milho foi sendo retirado aos poucos da 
lavoura, conforme  disponibilidade do  proprietário. 
No lisímetro, a lavoura foi retirada na primeira 
quinzena de maio. Deste período, até outubro de 
2009, o solo ficou descoberto, sendo ocupado ape-
nas por algumas plantas invasoras.  
 Foram coletadas amostras de água dos a-
mostradores de nível ascendente, nível descendente 
e lisímetro no período de janeiro de 2008 a outubro 
de 2009, em vinte e quatro eventos de cheia. 
 As amostras foram levadas ao Laboratório 
Físico-Químico de Engenharia Ambiental da FURB, 
onde foram secas em estufa a 60º C, para determi-
nação dos valores de concentração de sedimento 
suspenso, obtidos pelo método da evaporação 
(USGS, 1973).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Precipitação e Vazão 
 
 A Figura 2 apresenta a evolução das séries 
temporais de precipitação e vazões medidas nas três 
seções fluviométricas. A distribuição temporal das 
precipitações foi variada, apresentando um período 

mais chuvoso nos meses de agosto de 2008 a feverei-
ro de 2009. O total precipitado de fevereiro de 2008 
a junho de 2009 foi de 2068,25 mm. A vazão máxima 
no Ponto 1 foi de 19,39 m³s-1, enquanto no Ponto 3 
foi de 2,59 m³s-1. A vazão média nas três seções fluvi-
ométricas foi de 0,55, 0,12 e 0,06 m³s-1 nos pontos 1, 
2 e 3, respectivamente. 
 
Concentrações de sedimentos em suspensão 
 
 No lisímetro, as coletas de amostras de água 
foram realizadas no final do evento de chuvas inten-
sas. O lisímetro expressa uma concentração média 
do evento hidrológico completo. Na Figura 3 são 
apresentadas as concentrações determinadas nas 
amostras coletadas no período de abril de 2008 a 
outubro de 2009.  
 Nota-se que, ao longo do período, a quanti-
dade de sedimentos transportados pelo escoamento 
superficial se manteve estável em grande parte do 
período monitorado. Variou apenas em três eventos 
que coincidem com a época de preparo do terreno 
para o plantio (07/10/2008) e época de semeadura 
e germinação do milho. As práticas da agricultura 
convencional causam um revolvimento maior no 
solo, podendo justificar as variações na concentra-
ção de sedimentos encontrados na bacia.  
 A Tabela 1 apresenta as concentrações ins-
tantâneas características nos quatro pontos de moni-
toramento. No Ponto 1, os valores observados de 
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concentração de sedimentos apresentaram média de 
2,82 ± 2,46 g L-1. O valor máximo foi 29,92 g L-1 e o 
mínimo de 0,027 g L-1. A concentração de sedimen-
tos no início da onda de cheia é elevada, apresen-
tando um pico anterior em relação ao pico de vazão 
e, na sequência, um decréscimo na concentração 
ainda na fase de ascensão do hidrograma. Esta con-
centração elevada no início das ondas de cheia pro-
vavelmente está relacionada à intensidade da chuva, 
carga de sedimento disponível para transporte e a 
contribuições externas, conforme citado por Willi-
ams (1989). 
 No Ponto 2, os valores observados de con-
centração de sedimentos apresentaram média de 
6,20 ± 5,42 g L-1. O valor máximo observado nas 
médias dos eventos foi 47,66 g L-1 e o mínimo 0,41 g 
L-1. 
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Figura 3 — Concentração média de sedimentos no escoa-
mento superficial do lisímetro, por evento chuvoso 

 
 

Tabela 1 - Concentrações características na bacia do 
ribeirão Concórdia durante período observado 

 
Concentrações 
(g L-1) 

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Lisímetro

Máxima 29,92 47,66 8,74 18,50 
Mínima 0,027 0,41 0,05 0,10 
Média 2,82 6,20 1,62 1,51 
Desvio Padrão 2,46 5,42 1,46 3,43 
 
 
 A concentração de sedimentos no início da 
onda de cheia é elevada, apresentando um pico. 
Este pico de concentração de sedimentos é anterior 
em relação ao pico de vazão e, em seqüência, ocorre 
um decréscimo na concentração, mesmo na fase de 
ascensão do hidrograma. Este comportamento na 
evolução das concentrações é similar ao observado 

no Ponto 1.  As concentrações instantâneas no Pon-
to 2 são superiores aquelas medidas no Ponto 1. O 
Ponto 2 possui uma área da ordem de 19,5% daque-
la do Ponto 1. Isto indica que o efeito de deposição 
é mais importante na área contribuinte do Ponto 1 
do que no Ponto 2, fazendo com que exista uma 
redução das concentrações instantâneas com o a-
créscimo da área de drenagem da bacia.  
 No Ponto 3, as concentrações de sedimentos 
em suspensão apresentaram média de 1,62 ± 1,46 g 
L-1. O valor máximo observado nas médias dos even-
tos foi 8,74 g L-1, e o mínimo, de 0,05 g L-1. Neste 
ponto, a medição da vazão é realizada com um ver-
tedor misto. O amostrador está colocado próximo 
da parede do vertedor. Isto provoca uma alteração 
da velocidade média do escoamento, fazendo com 
que uma parcela dos sedimentos transportados seja 
depositada a montante do amostrador. Desta forma, 
a concentração de sedimentos medida nas amostras 
de água é inferior as medidas nas outras duas seções 
fluviométricas.  
 A correlação entre vazão e concentração de 
sedimentos não foi satisfatória em nenhum dos pon-
tos amostrados. Segundo Paiva et al. (2000), existe 
uma relação biunífica entre cota e descarga se o 
regime de escoamento for uniforme, ou seja, se a 
declividade da linha de energia for igual à declivi-
dade de fundo do canal. Além disto, em pequenas 
bacias hidrográficas, como é o caso desta, em estu-
do, a situação se modifica, pois as ações antrópicas 
têm efeitos imediatos nos rios, que nem sempre são 
expressos nas observações ou registros feitos nas 
estações fluviométricas. 
 A Tabela 2 apresenta as concentrações mé-
dias de sedimento em suspensão encontradas nos 
quatro pontos de coleta, ao longo dos eventos de 
chuva monitorados. As concentrações médias foram 
determinadas pela divisão entre o somatório do 
produto da concentração e a vazão e o somatório 
das vazões instantâneas. As concentrações médias no 
Ponto 1 variaram entre 0,15 e 9,74 g L-1 enquanto no 
lisímetro variaram entre 0,26 e 18,5 g L-1. Estes dois 
pontos de monitoramento representam a maior e a 
menor, dimensões respectivamente. Através das 
concentrações médias por evento, pode-se observar 
que os valores encontrados no lísimetro foram me-
nores do que nos outros três pontos monitorados, 
exceto quando em eventos onde ocorre revolvimen-
to do solo para atividades agrícolas. Nesse caso, os 
valores encontrados no lisímetro foram até cinco 
vezes maiores do que nos outros pontos monitora-
dos. O lisímetro representa uma superfície homo-
gênea de produção de sedimentos, onde o efeito de 
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deposição é muito menor do que na área de contri-
buição do Ponto 1.  
 

Tabela 2 - Concentrações médias (g L-1) por evento de 
chuva nos quatro pontos monitorados na bacia Ribeirão 

Concórdia 
 

Evento Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Lisímetro 

30/01/2008 0,60 NC NC NC 

02/03/2008 0,52 NC NC NC 

21/04/2008 0,92 NC NC 0,87 

02/05/2008 4,70 NC NC 0,97 

26/06/2008 0,34 NC NC 1,10 

12/09/2008 2,26 NC 0,48 0,70 

21/09/2008 0,15 NC NC NC 

05/10/2008 3,70 3,03 1,40 18,50 

18/10/2008 3,97 14,25 4,38 0,97 

23/10/2008 0,64 3,87 1,12 NC 

25/10/2008 1,09 3,14 0,34 3,01 

02/11/2008 3,26 1,78 NC 6,55 

12/11/2008 0,40 1,21 0,25 0,56 

23/11/2008 1,77 5,47 0,19 0,96 

16/01/2009 5,24 NC 3,24 NC 

09/02/2009 1,56 NC NC 0,62 

23/02/2009 3,76 2,91 1,16 0,52 

09/03/2009 2,10 6,64 2,54 NC 

12/07/2009 4,09 1,26 0,32 0,26 

28/08/2009 9,74 5,27 NC NC 

11/09/2009 4,23 1,03 NC 0,61 

28/09/2009 6,94 15,70 5,03 0,27 
 *NC = não coletado 
 
 
 As maiores concentrações médias de sedi-
mentos são encontradas no Ponto 2, que se localiza 
ao lado de uma estrada, e possui vários pontos de 
contribuição de materiais provenientes dela, exceto 
quando ocorre movimentação do solo para plantio 
na área agrícola. Isto significa que a contribuição 
das áreas de estradas e vias de acesso, nas bacias 
hidrográficas rurais, pode apresentar uma contribu-
ição significativa de sedimentos ao sistema de dre-
nagem (Cao et al., 2009). Minella et al. (2007), estu-
dando as principais fontes de sedimentos em bacias 
rurais, através de traçadores naturais, verificaram 
que os sedimentos transportados em suspensão têm 
como origem a erosão proveniente de área agrícola 

(68,3 e 55,5 %), erosão nas estradas (28,1 e 37,6 %) 
e erosão na rede fluvial (3,6 e 6,9 %). 
 A Figura 4 apresenta a comparação entre as 
concentrações médias obtidas com as coletas no 
Ponto 2 e as concentrações obtidas no lisímetro, nos 
dias 07/10, 18/10, 25/10, 02/11, 12/11, 22/11, 
28/11/2008, 23/02, 20/07, 11/09 e 28/9/2009. 
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Figura 4 — Concentração média de sedimentos na seção 2 

e no lisímetro, nos mesmos eventos 
 
 
 Comparando-se as concentrações médias 
nos pontos de coleta da rede de drenagem e aquelas 
medidas no lisímetro, nota-se que nesta bacia a con-
tribuição específica das áreas agrícolas é menor 
quando comparada com outros pontos. Destacam-
se, neste caso, concentrações elevadas apenas nos 
períodos em que ocorre revolvimento do solo. Res-
salta-se que, neste caso, não existe o efeito da depo-
sição dos sedimentos transportados pelo escoamen-
to superficial, devido ao comprimento da rampa ser 
pequeno. A Tabela 1 e a Figura 2 demonstram que, 
nos pontos monitorados da bacia, a maior contribu-
ição de sedimentos é proveniente do ponto 2, situa-
do imediatamente a jusante da estrada, podendo 
esta ser uma das principais fontes de sedimentos na 
bacia, já que grande parte da estrada está localizada 
imediatamente ao lado do ribeirão. E a área do lisí-
metro, ocupada por atividade agrícola apresentou os 
menores valores em grande parte do período moni-
torado.  
 A análise de mudança de escala espacial 
tornou-se muito difícil, pois os valores médios en-
contrados foram bastante diferentes. A correlação 
da concentração de sedimentos entre pontos de 
diferentes escalas não foi satisfatória. Segundo Men-
diondo & Tucci (1997), as condições iniciais atuan-
tes na micro-escala se filtram e seus efeitos se super-
põem para dar uma resposta hidrológica na meso-
escala. Elas têm um efeito menor à medida que 
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cresce a intensidade e a uniformidade espacial das 
chuvas. Quando se trata de microescalas, é preciso 
contar com o máximo de fatores que influem no 
processo hidrológico para obter uma boa estimativa 
de informação. Para Collischonn (2001), à medida 
que se aumentam as escalas espaciais da bacia, ocor-
re uma regionalização de parâmetros (porcentagem 
de areia e silte no solo, porosidade, temperatura 
média etc.). Assim, para se obter bons resultados, é 
necessário que sejam estimados alguns parâmetros 
em escala local e sejam associados a medições feitas 
em escala global, para se contornar possíveis erros.  
 
 
CONCLUSÃO 
 
 
 As concentrações instantâneas e as médias 
dos eventos de cheias são variáveis ao longo dos 
quatro pontos de monitoramento. A comparação 
entre os pontos de maior e de menor dimensão 
espacial mostra o efeito da deposição na redução 
das concentrações ao longo da bacia. Quando são 
comparadas as concentrações do lisímetro com a-
quelas medidas no Ponto 2, este efeito não fica evi-
denciado. As variações não evidenciam uma tendên-
cia espacial, que pudesse explicitar um processo de 
mudança de escala. Condições locais, nas proximi-
dades do ponto de amostragem, influenciaram nos 
resultados obtidos. O Ponto 3 foi influenciado pelo 
local de instalação do amostrador de nível ascen-
dente, refletindo a importância em se desenvolver 
bem o design dos projetos previamente a sua im-
plantação, enquanto no Ponto 2, este foi influencia-
do pela estrada de terra situada nas proximidades 
do ponto de amostragem, o que gerou uma superes-
timação.  
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Suspended Sediment Transport in Agricultural 
Areas on Different Spatial Scales 
 
ABSTRACT 
 
 Spatial scales influence the magnitude of the 
hydrological processes. This research aims to evaluate the 
effect of a changing spatial scale in the production and 
transport of suspended sediments in a watershed. Scales 
were analyzed ranging from 1 m² (lysimeter) to 29.89 km² 
(3 rivergauging stations) in Ribeirão Concórdia basin, 
located in the municipality of Lontras, SC. Samples were 
collected during 24 floods events, in the period from Janu-
ary 2008 to October 2009. Superficial runoff waters from 

rainfall events were sampled in the lysimeter. Upward and 
downward level samplers were installed in rivergauging 
sections. The lysimeter represents the sediment productions 
areas planted with grain crops. Loads of suspended sedi-
ments at the three rivergauging stations were different, not 
reflecting a spatial evolution proportional to the drainage 
area. The intermediate rivergauging section presented the 
highest mean concentration values, while in the upstream 
section, the values were the lowest. It is observed that spa-
tial heterogeneities strongly influence the suspended sedi-
ment concentrations found in river flow. 
Key-words: soil erosion, diffuse pollution, agricultural 
basin. 
 
 
 
 




